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Por leandra lima 

A Prefeitura de Petrópo-
lis informou que pretende 
zerar cargos da Secretaria de 
Educação, ocupados por pro-
fissionais contratados através 
de Recibo de Pagamento Au-
tônomo (RPA), até 2026. O 
anúncio foi realizado duran-
te a apresentação de contas 
do 2° quadrimestre da Edu-
cação, na Câmara Municipal, 
na última quarta-feira (24). 
A secretária da pasta Poliana 
Ferrarez, contou sobre o pla-
no que está sendo montado 
junto ao Administrativo do 
Executivo, por meio de um 
núcleo de trabalho para en-
fim cumprir a medida pro-
ferida pela 4 ª Vara Cível de 
Petrópolis, determinando a 
substituição dos RPAs pelos 
concursados, nas Secretarias 
de Saúde, Assistência Social 
e Educação.

No demonstrativo dos 
dados, a Secretaria de Edu-
cação mostrou o quantitativo 
dos funcionários, incluindo 
contratados e concursados 
das mais variadas profissões, 
contabilizando de professo-
res a auxiliares de serviços 
gerais, até agosto deste ano. 
No total foram classificados: 
4.043 - servidores públicos; 
474 professores RPAs e 624 
profissionais de Regime Es-
pecial de Hora Temporária 
(RET) – aqueles que suprem 
servidores licenciados.

Diante do relatório, a ve-
readora Professora Lívia Mi-
randa (PCdoB), questionou 
a secretária sobre a convo-
cação dos concursados nas 
unidades de ensino da rede 
municipal. Em resposta, Po-
liana Ferrarez, destacou que 
o processo vem acontecendo 
de forma gradual, ressaltando 
que é quase impossível para 
as secretarias de educação 
e administração comportar 
todo volume de uma vez. “É 
um processo muito cautelo-
so pois estamos tratando as 
documentações e o empossa-
mento dessas pessoas dentro 
das unidades. Estamos fazen-
do uma chamada de 60 por 
vez. Não vamos conseguir 
colocar todos em sala de aula 
ainda este ano, vamos con-
cluir 2025 com um quantita-
tivo de RPAs isso é um fato. 
Mas o planejamento para 
2026 é chamar todos os con-
cursados possíveis”, pontuou.

Frente a explicação, a se-
cretária mostrou o cenário de 
mão de obra na pasta, e sinali-

zou que existe um déficit que 
continuará mesmo zerando a 
fila dos servidores públicos 
chamados para atuar. “Hoje 
temos uma carência na rede 
de profissionais, vamos zerar 
a lista dos que passaram no 
concurso, mas ainda assim 
terá um déficit. E para isso 
estamos estudando o que po-
derá ser feito junto a admi-
nistração”, disse. 

Após esse esclarecimento, 
Lívia perguntou sobre a situa-
ção dos estagiários, que vêm 
organizando paralisações 
devido à falta de pagamen-
to, desde da última gestão. 
Segundo a classe, o contra-
to fechado com a Secretaria 
Municipal de Educação as-
segurava que o pagamento 
deveria ser feito até o quinto 
dia útil, porém passaram a ser 
realizadas a partir do décimo 
dia, até ficarem sem uma data 
fixa para a regularização.

Nesse caso, a secretária re-
conheceu que os estagiários 
são cruciais dentro das redes 
de ensino, pois muitos desen-
volvem um trabalho inclu-
sivo. “Os estagiários fazem 
parte de uma parte funda-
mental da estrutura da edu-
cação. Muitos deles atuam 
diretamente no auxílio aos 
alunos de inclusão. A rede 
pública felizmente atende 
muito bem, muito além que 
uma rede particular. Temos 
ali os que vem do particular, 
então estamos crescendo a 
cada ano é precisamos estar 
preparados para a demanda 
em fluxo”, destacou.

Transparência  
em jogo

A partir desse recorte ou-
tros problemas foram levan-
tados na sessão, dessa vez a 
vereadora Júlia Cassamasso 
(PSOL), mencionou a falta 
de transparência do plano 
que foi modificado em cima 
da hora, contrariando a ver-
são que os parlamentares re-
ceberam anteriormente à au-
diência. “É muito ruim que 
o projeto modificado tenha 
vindo no dia da apresenta-
ção do relatório, sem que te-
nha indicado quais foram as 
modificações. Infelizmente 
essa não é a primeira vez que 
acontece, isso compromete a 
transparência e dificulta nos-
sa análise”, colocou.

Após a crítica, Júlia falou 
sobre o risco de extinção das 
prestações de contas dos qua-
drimestres na Câmara, ale-
gando que o Tribunal de Jus-

tiça, a partir de uma ação do 
último governo, suspendeu a 
lei que garante a apresentação 
dos dados publicamente. “É 
um verdadeiro absurdo por-
que não termos o quadrimes-
tre mostra um descompro-
misso com a transparência 
da política educacional do 
município e é uma prestação 
de contas para á população”, 
ressaltou. 

Fila de espera
Júlia também mencionou 

que a Prefeitura não apre-
sentou nenhum plano eficaz 
para diminuir a fila dos Cen-
tros de Educação Infantis 
(CEIs) base para educação na 
primeira infância. Conforme 
o último levantamento da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação, realizado em agosto, 
quase 1.036 crianças estavam 
na lista de espera para ingres-
sar em uma unidade, as vagas 
discriminadas vão do berçá-
rio ao 3º período.

Em relação ao fato a Pre-
feitura Municipal informou 
que a Secretaria de Educa-
ção busca constantemente 
ampliar o número de vagas 
na Educação Infantil. Entre 
as medidas em andamento 
estão o fortalecimento das 
parcerias com instituições 
conveniadas. 

Afirmou ainda que existe 
um planejamento para 2026, 
que prevê ações estruturadas 
de reorganização da rede, 
com análise detalhada da 
procura em cada região, aber-
tura de novas turmas quando 
necessário e ajustes que per-
mitam absorver a demanda 
existente. 

Descontinuidade
Outro ponto mencionado 

em plenária, foi a desconti-
nuidade de projetos institu-
cionais que eram realizados 
nas escolas que democrati-
zavam o acesso a cultura e a 
promovia um senso crítico, 
como por exemplo o pro-
grama “Escola Antirracista”, 
uma ação que incentivava a 
promoção de práticas antir-
racistas no ambiente escolar. 

Sobre isso a secretaria es-
clareceu que os programas 
anteriores estão sendo avalia-
dos dentro de um processo de 
reorganização pedagógica. 
“O objetivo é que os temas 
de arte, cultura e história es-
tejam presentes de maneira 
transversal no cotidiano es-
colar, assegurando que esses 
conteúdos façam parte da 

formação integral dos estu-
dantes. A pasta estuda ainda 
a melhor forma de incorpo-
rar as experiências já realiza-
das ao planejamento pedagó-
gico vigente”, disse.

Obras
As obras nas redes foram 

também o ponto alto, par-
lamentares disseram não sa-
ber sobre os cronogramas e 
prazos de entrega. O colégio 
Liceu Municipal Cordolino 
Ambrósio foi o mais citado 
devido ao tempo das inter-
venções que começaram em 
2023. Em razão disso, a Edu-
cação explicou que o acom-
panhamento da obra é de res-
ponsabilidade da Secretaria 
de Obras, que realiza medi-
ções e fiscalizações técnicas. 

Alimentação
A crise da alimentação nas 

unidades vem sendo acompa-
nhada pelos vereadores e por 
outros órgãos fiscalizadores. 
Na audiência a Secretaria de 
Educação foi questionada so-
bre a recomendação do Mi-
nistério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ) 
de fortalecer a alimentação 
escolar na rede municipal de 
ensino. 

Diante disso, a secretaria 
anunciou que o fornecimento 
da merenda escolar foi regula-
rizado e ocorre de forma con-
tínua em todas as unidades. 
Esclarecendo que o abasteci-
mento é organizado a partir 
de três eixos: reposição men-
sal de gêneros não perecíveis, 
entregas semanais de horti-
frutigranjeiros e distribuição 
programada de proteínas. 

Para o ente, essa rotina é 
acompanhada pela equipe 
técnica, que verifica tanto 
o volume entregue quanto 
a qualidade dos alimentos. 
A pasta reforçou ainda que, 
para o encerramento do ano 
letivo, não há risco de desa-
bastecimento, já que os con-
tratos vigentes e o planeja-
mento logístico asseguram o 
fornecimento regular. 

Sobre os relatórios apre-
sentados os representantes da 
Casa Legislativa, sentiram a 
falta dos dados importantes. 
A parlamentar Livia Miranda, 
que presidiu a sessão, lamen-
tou a necessidade de discutir 
e pontuar questões básicas, 
como a merenda, já que de-
veria ser algo vital dentro das 
escolas. Também mencionou 
a falta de plano para os servi-
dores da educação.

RPAs serão substituídos 
gradativamente, diz executivo
Chamamento total dos concursados deve ser concluído em 2026
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Instalação de novo 
supercomputador

Nova plataforma para 
realização de licitações 

Plataforma Gov.br

Setembro Vermelho

Prevenção à violência contra mulheres

O Laboratório Nacional de 
Computação Científica 
(LNCC/MCTI) realiza no dia 
30 de setembro de 2025, 
às 10h, em sua sede em 
Petrópolis (RJ), o encontro 
“LNCC: Conectando Ciên-
cia, Tecnologia e Socieda-
de na Região Serrana”. O 
evento reunirá instituições 
públicas, privadas, acadê-
micas e representantes da 
sociedade civil em defesa 

da instalação do novo Su-
percomputador do Plano 
Brasileiro de Inteligência 
Artificial (PBIA) no campus 
do LNCC. A programação 
inclui um ato simbólico em 
frente ao supercomputa-
dor Santos Dumont, com 
registro fotográfico e a as-
sinatura do “Manifesto em 
Defesa da Instalação do 
Novo Supercomputador 
do PBIA em Petrópolis”.

A Prefeitura iniciou a 
implementação de uma 
nova plataforma para 
realizações de licita-
ções em Petrópolis: o 
Compras.gov.br, siste-
ma oficial mantido pelo 
Governo Federal. Para 
isso, o município conta 
com parceria do Sebrae, 
que está realizando uma 
consultoria junto aos 
servidores de diversas 
secretarias que vão uti-
lizar a plataforma. Cerca 

de 40 funcionários de 
secretarias como Ad-
ministração e Recursos 
Humanos, Obras, Saúde, 
Educação, Defesa Ci-
vil, Cultura, Pessoa com 
Deficiência, Mulher, Pla-
nejamento, Fazenda, en-
tre outras, participaram 
de uma capacitação na 
quarta-feira (24/09), no 
Centro Administrativo 
da Prefeitura, no Alto da 
Serra, sobre as funciona-
lidades da ferramenta. 

A implementação da nova 
plataforma tem o objetivo 
de modernizar os proces-
sos de compras públicas, 
garantindo mais transpa-
rência, competitividade, efi-
ciência e segurança jurídica 
nas contratações, em con-
formidade com a nova Lei 
de Licitações (Lei Federal 
nº 14.133/2021). A platafor-

ma Compras.gov.br oferece 
vantagens tanto para a ad-
ministração pública quanto 
para fornecedores, como 
processos desburocratiza-
dos e redução de custos, 
além da centralização de 
concorrências, aumen-
tando oportunidades para 
empresas interessadas em 
participar de licitações.

Petrópolis promoveu neste 
sábado (27/09) o Dia D do 
Setembro Vermelho, com 
atividades voltadas à pre-
venção e ao acompanha-
mento da saúde cardiovas-
cular. Ao todo, 31 unidades 
de saúde ofereceram servi-
ços ao longo do dia, como 
aferição de pressão arterial 
e glicemia, consultas mé-

dicas e odontológicas, pa-
lestras educativas, atuali-
zação do cartão de vacinas 
e orientações sobre práti-
cas corporais. Também fo-
ram realizados atendimen-
tos psicológicos, avaliações 
nutricionais, testes rápidos 
de infecções sexualmente 
transmissíveis e rodas de 
conversa.

Cerca de 80 pessoas partici-
param da palestra Políticas 
de prevenção às violências 
contra meninas e mulhe-
res, realizada nesta sexta-
-feira (26), na Casa da Edu-
cação Visconde de Mauá. 
O evento foi promovido 
pela Prefeitura em parceria 
com o Estado e teve como 
palestrante a superinten-

dente de Enfrentamento às 
Violências na Secretaria de 
Estado da Mulher do Rio de 
Janeiro, Giulia Luz. Comitês 
de Prevenção e Enfrenta-
mento à Violência Contra 
as Mulheres, do Conselho 
dos Direitos da Mulher, da 
secretaria de Saúde, do 26º 
Batalhão de Polícia Militar, 
também participaram.
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Evento será realizado na próxima terça-feira (30)

Servidores de diversas secretarias foram capacitados
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Prefeitura prevê 
reorganização do 
setor até o fim de 2026


